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INTRODUÇÃO

Aratinga cactorum é uma espécie endêmica do nordeste
do Brasil (Forshaw,1978) e uma ave t́ıpica da caatinga
(Sick,1986). Os nomes comuns são Aratinga vaqueira
e Periquito da caatinga (Sick, 1986). A A. cactorum
pertence a famı́lia psittacidae e a popularidade fez com
que um grande número de espécies seja mantido em
cativeiro (Carvalho,2004). Esses animais são muitos
procurados por colecionadores, principalmente pela ra-
ridade de algumas espécies ou simplesmente para serem
animais de companhia. Estes dois motivos fomentam o
mercado ilegal de animais silvestres (Popp, et al., 2006).
O tráfico de animais silvestres é um dos maiores pro-
blemas ambientais brasileiros, que segundo entidades
ambientalistas é responsável pela retirada anual de mi-
lhares de animais de seu habitat. Trata - se de um
negócio que gera uma expressiva renda e movimenta
um alto montante no mercado exterior. Há uma esti-
mativa que essa prática ilegal movimente anualmente
em todo o mundo, de 10 a 20 bilhões de dólares (Webst
apud Webb, 2001).
Gerando dessa forma um problema ambiental imenso
tornando o manejo após a apreensão de fundamental
importância para a sobrevivência destes animais, pois
é através deste que se pode efetivar com sucesso o re-
torno desses animais ao seu local de origem.

OBJETIVOS

Esse trabalho objetivou descrever o manejo alimentar
de 190 Aratinga cactorum, apreendidas pela policia mi-
litar de Pernambuco no muńıcipio de Belo Jardim, no
CETAS de Pernambuco desde a entrada desses animais
até o desmame.

MATERIAL E MÉTODOS

Em dezoito de fevereiro de 2011, o CETAS - Centro de
Triagem de animais silvestres do IBAMA PE recebeu
uma apreensão, da policia militar de Pernambuco, de
260 filhotes de psitaćıdeos que estavam sendo transpor-
tados ilegalmente no munićıpio de Belo Jardim, agreste
de Pernambuco. Destes, 190 filhotes eram da espécie
A. cactorum que tinham entre 10 e 15 dias de nascidos.
Foram recepcionados e inicialmente alimentados com
papa caseira mais econômica feita à base de ração tri-
turada contendo farelo de soja, farelo de trigo, farinha
de carne, fubá de milho, melaço, protenose, refinasil,
cloreto de sódio, amendoim, gérmen de trigo, óleo de
dendê, farinha de pão, suplemento vitamı́nico e mine-
ral, pré - amolecida em água morna e batida no liqui-
dificador com mamão, banana e suplemento vitaminico
(Organew). O alimento era oferecido quatro vezes ao
dia com seringas de 1 ml, respeitando o intervalo de
duas horas entre cada alimentação. As mesmas eram
inseridas até o papo para evitar que os animais aspiras-
sem o alimento.
No dia 03/03/2011 o CETAS recebeu uma doação da
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Organização não governamental SOS Fauna de papa
especial para filhotes(Nutripássaros), termometro digi-
tal, medicamentos, luvas, máscaras, seringas de 20ml
com tubos de silicone e um fogão para dar um suporte
melhor ao manejo alimentar dos animais. Apartir disto
o procedimento de alimentação passou a ser mais cri-
terioso obedecendo o manejo sanitário adequado onde
todas as pessoas que fossem manejar os animais teriam
que estar de luvas, máscara e as seringas utilizadas lava-
das e deixadas de molho em solução com água e Biocid.
A nova papa oferecia uma fonte maior de nutrientes
para os pássaros por ser industrializada e preparada es-
pećıficamente para filhotes em cativeiro. Esta foi prepa-
rada com água morna, para simular temperatura do ali-
mento dado pelos pais e ajudar na digestão, sendo essa
temperatura controlada por termômetro variando de
36o a 38oC e outro suplemento vitamı́nico(Aminomix)
mais completo, em seringas de 20ml adaptadas com
mangueiras de silicone, o que tornou o manejo mais
rápido. A alimentação continuou sendo dada quatro
vezes ao dia.
Com o crescimento dos filhotes, após vinte dias que os
mesmos chegaram ao CETAS houve uma diminuição
do número de alimentação de quatro para três vezes ao
dia devido a desaceleração do metabolismo dos animais
verificando dessa forma o periodo do desmame,
No desmame foi acrescentado ração para psitaćıdeo
(Megazoo) pré - amolecida com água morna alternadas
com a papa para filhotes (Nutripássaros) até completa
adaptação. Em seguida a retirada da papa foi oferecido
junto a ração frutas cortadas, onde este procedimento
se repetia duas vezes ao dia para evitar que hovesse
ingestão de alimento fermentado.

RESULTADOS

Como o primeiro tipo de alimentação era de fonte nutri-
cional desconhecido viu - se a nescessidade de oferecer
uma alimentação com valores nutricionais conhecidos.
Atualmente não são conhecidas as necessidades nutrici-
onais de cada uma das espécies de psitaćıdeos. Existem
no mercado rações espećıficas para a criação desses fi-
lhotes (utilizada em todas as espécies de psitaćıdeos).
A alimentação correta é, sem dúvida, o fator que deter-
mina o sucesso do manejo em cativeiro (Rupley, 1999).
Vale a pena ressaltar que a composição da ração, o vo-
lume oferecido e a freqüência da alimentação são fun-
damentais para atender as necessidades nutricionais e
influenciam diretamente o desenvolvimento do filhote
(Allgayer et al., 004).
Na etapa de modificação de alimento houve com-
pactação do alimento no papo devido ao peŕıodo de
adaptação, essa adaptação durou dois dias.
O desmame e total adaptação à ração e frutas se deu de
forma progressiva, pois os animais tinham idades dife-

rentes e o todo o processo durou 68 dias após a chegada
dos filhotes ao CETAS.
A taxa de mortalidade foi de apenas 10% (19 filhotes),
sendo este número baixo em relação aos dados de enti-
dades ambientais que afirmam que a cada dez animais
apreendidos só um sobrevive (Rocha, 1995). Isso deve
- se principlmente a rapidez como os animais foram en-
caminhados ao CETAS e o rigor do manejo alimentar
e sanitário obtido com esses animais.

CONCLUSÃO

Acredita - se que a baixa mortalidade se deu princi-
palmente ao cuidado com os horários da alimentação,
evitando que os animais passassem muito tempo sem
alimento ou que demorassem muito com o alimento no
papo, evitando assim o acúmulo de toxinas.

REFERÊNCIAS
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em: http://www.renctas.org.br/pt/trafico/rel
renctas.asp), 2001.
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